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RESUMO


As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) constituem um grave problema de saúde pública por afetarem muitas pessoas. Seus sinais e sintomas muitas vezes são de difícil identificação e o acesso ao tratamento correto pode ser mais demorado. O presente trabalho teve como objetivo verificar os dados através de indicadores de distribuição de preservativos, o resultado dos exames citopatológicos realizados no período de janeiro de 2008 à  Agosto de 2009 e a notificação de DST, nos anos de 2008 e 2009, no município de Gramado, Rio Grande do Sul. Realizou-se a distribuição de 79.696 preservativos no ano de 2009, no período de janeiro à agosto, uma média de 97,30%, sendo que em 2008 distribuiu-se 87.996, sendo um percentual de 94,74%. Para os exames citopatológicos realizou-se coletas, no ano de 2008, em 1950 mulheres, em idade fértil, numa população de 13.000 mulheres no município, perfazendo um percentual de 15%. Em 2009, de janeiro à  agosto, foram realizados 1061 exames sendo 8,16% da meta de 15% das mulheres. Na população em idade fértil, de 24.000 pessoas, em 2008 notificou-se 15 casos de DST, sendo um percentual de 0,06%. Em 2009, de janeiro à agosto, foram notificados 10 casos, sendo um percentual de 0,04%. Com análise destes dados conclui-se que houve um aumento na distribuição de preservativos e até a data deste estudo não houve um aumento no número de casos de doenças sexualmente transmissíveis.
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ABSTRACT


Sexually Transmitted Diseases ( STDs) are a serious public health problem because they affect many people. Signs and symptoms are often difficult to identify and access the correct treatment can take longer. This study aimed to verify the data through indicators of condom distribution, the result of cervical screening performed between January 2008 to August 2009 and the notifications of STDs in the years 2008 and 2009, the city of Gramado, Rio Grande do Sul has been conducted on the distribution of 79.696 condoms im 2009, from January  to August, an average of 97,30%, and in 2008 distributed to 87,996, with a percentage of 94,74% For FNA we gathered in the year 2008, in 1950 women of childbearing age, a population of 13.000 women in the city, making a percentage of 15% . In 2009, January to August, 1061 tests were performed with 8,16% of the target of 15% of women . In the population of childbearing age, 24.000 people in 2008 has reported 15 cases of STDs, and a percentage of 0,06%. In 2009, January to August,10 cases were reported, with a percentage of 0,04%. The analysis of these data it is concluded that there was ana increase in condom distribution and there was an increase in the number of cases of sexually  transmitted diseases.
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INTRODUÇÃO


As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são tidas como um grave problema de saúde pública por afetarem muitas pessoas. Seus sinais e sintomas muitas vezes são de difícil identificação e o acesso ao tratamento correto pode ser mais demorado. O ritmo de crescimento dos casos de Aids entre jovens preocupa o Programa Nacional de DST/Aids e demonstra a urgência em se amapliar na rede pública o projeto Saúde e Prevenção não apenas em escolas, mas também em casas noturnas e eventos onde encontram-se uma grande concentração de jovens, disponibilizando informações sobre DST/AIDS, sexualidade, gravidez e violência, assim como a distribuição de preservativos masculinos e femininos.


Vários estudos confirmam a eficiência do preservativo  na prevenção da AIDS e de outras doenças sexualmente transmissíveis. Em um estudo realizado recentemente na Universidade de Wisconsin (EUA) , demonstrou-se que o correto e sistemático uso de preservativos em todas as relações sexuais apresenta uma eficácia estimada em 90-95% na prevenção da transmissão do HIV. Os autores desse estudo sugerem uma relação linear entre a frequência do uso de preservativos e a redução do risco de transmissão, ou seja, quanto mais se usa a camisinha menor é o risco de contrair o HIV (Ministério da Saúde, 1997). Diante disto, o acesso irrestrito das pessoas ao diagnóstico precoce e tratamento adequado de todas as DST é fundamental. Uma das principais preocupações  relacionadas às DST é o fato de facilitarem a transmissão sexual principalmente do vírus da Aids. A Organização Mundial de Saúde estima que ocorram, no mundo, cerca de 340 milhões de casos de DST por ano. Nessa estimativa não estão incluídos a herpes genital  e o HPV( Ministério da Saúde, 1999).


Em números, no Brasil, as estimativas de infecções de transmissão sexual na população sexualmente ativa são : Sífilis : 937.000, Gonorréia: 1.541.800, Clamídia: 1.967.200, Herpes Genital: 640.900, HPV: 685.400 (Ministério da Saúde, 2002).



A transmissão ocorre por contato sexual sem o uso consistente da camisinha, seja feminina, ou masculina, com uma pessoa que esteja infectada e, geralmente, se manifestam por meio de feridas, corrimentos, bolhas ou verrugas ( Ministério da Saúde, 2002). Algumas DSTs são de fácil tratamento e rápida resolução. Outras têm tratamento mais difícil ou podem persistir ativas, apesar da sensação de melhora. Mulheres, em especial, devem ser bastante atenciosas, já que, em diversos casos de DST, não é fácil distinguir os sintomas das reações orgânicas comuns de seu organismo. Isso exige da mulher consultas periódicas ao profissional médico e/ou enfermeiro. Algumas DST, quando não diagnosticadas e tratadas a tempo, podem evoluir para complicações graves e até a morte ( Ministério da Saúde, 2002).


O tratamento das DST melhora a qualidade de vida da pessoa acometida, interrompe a cadeia de transmissão destas doenças e também diminui o risco de transmissão do HIV/aids, pois as feridas nos órgãos genitais favorecem a entrada do HIV. As doenças sexualmente transmissíveis são prevalentes na adolescência e facilitadoras da contaminação pelo HIV. A baixa idade das primeiras relações sexuais, a variabilidade de parceiros, o não uso de preservativo e o uso de drogas ilícitas são apontados como fatores de risco às doenças sexualmente transmissíveis. Fisiologicamente o epitélio cilíndrico do colo do útero na adolescência se encontra mais vulnerável tanto as clamídeas como aos gonococos.  A baixa idade da menarca pode levar a um início precoce da atividade sexual, aumentando a probabilidade de contaminação. No âmbito psíquico, a adolescência é uma fase de definição de personalidade e identidade sexual, podendo desta forma ocorrer uma  variabilidade de parceiros, expondo a riscos sem prever suas conseqüências. O baixo nível escolar e  socioeconômico estão associados às DST, assim como o uso de álcool e drogas, já comprovados por diversos estudos (Ministério da Saúde,2002).


O ritmo de crescimento dos casos de aids entre as jovens preocupa o Programa Nacional de DST/Aids e demonstra a urgência em se ampliar na rede pública o projeto Saúde e Prevenção não apenas em escolas, mas também em casas noturnas e eventos onde encontram-se uma grande concentração de jovens, que disponibiliza informações sobre DST/Aids, sexualidade, gravidez e violência a estudantes. Problemas como preconceito e diferenças sociais estão fazendo com que, entre as jovens de 13 a 19 anos de idade, o número de casos de aids registrados seja seis vezes maior do que entre rapazes. A velocidade de crescimento da infecção entre as mulheres em geral já chega a ser nove vezes maior do que entre os homens. Hoje, cerca de 80 mil mulheres no Brasil vivem com HIV/Aids (Ministério da Saúde, 2002).


A Secretária da Saúde do município firmou convênio com algumas empresas que atuam na divulgação das casas noturnas através de colunas sociais, sendo desta forma a distribuição de preservativos.


Diante disto e da importância de se pesquisar sobre DST/aids este estudo que teve como objetivo, verificar se houve diminuição ou se não houve o aumento do número de casos de DST/Aids com a distribuição de preservativos femininos e masculinos assim como a orientação de jovens sobre como prevenir estas doenças.


MATERIAL E MÉTODO


Foram tabulados dados através de indicadores  de distribuição de preservativos, exames citopatológicos e notificações de doenças sexualmente transmissíveis, nos anos de 2008 e 2009, no município de Gramado, Rio Grande do Sul.


Para os exames citopatológicos realizou-se coletas, no ano de 2008, em 1950 mulheres, em idade fértil, numa população de 13.000 mulheres no município, perfazendo um percentual de 15%. Em 2009, de janeiro à agosto, foram realizados 1061 exames sendo 8,16% da meta de 15% das mulheres ( Anexo 2). Também foram distribuídos  em 2009, 77.521 preservativos, perfazendo um total de 97,30%, sendo que em 2008 distribuiu-se 87.986 um percentual de 94,74% (Anexo 3).


A Secretaria da Saúde do município firmou convênio com algumas empresas que atuam na divulgação das casas noturnas através de colunas sociais, sendo desta forma a distribuição de preservativos. Também realizou palestras educativas sobre doenças sexualmente transmissíveis em 2009 para 2.000 alunos da rede pública na faixa etária entre 13 à 19 anos em média. Outra tática realizada foi a exposição de preservativos nas Unidades Básicas de Saúde, facilitando o acesso da população a estes.


Na população em idade fértil, de 24.000 pessoas, em 2008 notificou-se 15 casos de DST, sendo um percentual de 0,06%. Em 2009, de janeiro à agosto, foram notificados 10 casos, sendo um percentual de 0,04% (Anexo 1).


Foi feita apresentação dos dados através de tabelas, utilizando-se porcentagem simples e criação de categorias a partir de núcleos temáticos identificados.


RESULTADOS E DISCUSSÃO


A transmissão de doenças sexualmente transmissíveis ocorre por contato sexual sem o uso consistente da camisinha, seja feminina, ou masculina, com uma pessoa que esteja infectada e,geralmente, se manifestam por meio de feridas , corrimentos, bolhas ou verrugas. Algumas DST são de fácil tratamento e rápida resolução. Outras têm tratamento mais difícil ou podem persistir ativas, apesar da sensação de melhora. Mulheres, em especial, devem ser bastante atenciosas, já que, em diversos casos de DST, não é fácil distinguir os sintomas das reações orgânicas comuns de seu organismo. Isso exige da mulher consultas periódicas ao profissional  médico e/ou enfermeiro. Algumas DST, quando não diagnosticadas e tratadas a tempo, podem evoluir para complicações  graves e até a morte (Ministério da Saúde, 2002).


O número de preservativos recebidos a nível de Ministério da Saúde no município de Gramado foram de 92.880 no ano de 2008, sendo que, o município distribui 87.986 perfazendo um percentual de 94,74%. E, de janeiro à agosto de 2009, foram recebidos 79.696 até o momento foi distribuído 77.521 atingindo 97,30%, tendo um aumento da distribuição para um público mais jovem, sendo este grupo de maior risco.


Também houve um aumento na coleta de exames citopatológicos analisados no período citado. Com o resultado dos exames levantou-se 06 casos de neoplasia intra-epitelial cervical (NIC) e um caso de HPV notificado. Todos os profissionais da rede pública possuem orientações sobre a importância da notificação das DST.


No levantamento realizado constatou-se a importância da educação sexual através da distribuição de preservativos femininos e masculinos, como também o aumento do número de coletas de citopatológicos, onde observou-se uma diminuição de casos de Doenças Sexualmente Transmissíveis e de neoplasia intra-epitelial cervical. 


CONCLUSÃO


De acordo com os resultados obtidos e nas condições em que esta pesquisa foi desenvolvida, pode-se concluir que a educação, a orientação correta, a distribuição de preservativos é a forma mais coerente de reduzir os casos de doenças sexualmente transmissíveis tendo em vista os dados apresentados neste trabalho.
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